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ROTEIRO PARA O PRIMEIRO SEMINÁRIO - ANÁLISE DE UM FILME E PROPOSTA 

PEDAGÓGICA PARA SEU USO NO ENSINO DE CIÊNCIAS OU BIOLOGIA 

 

Tabela 2 – Proposta pedagógica 

 

Público-alvo/série Ensino Médio 

Eixo curricular(EF) ou tema 
estruturador(EM)1:  
 

Diversidade da vida; Origem e evolução da vida. 

Objetivos do trabalho com o filme Ao final do trabalho com o filme, o aluno deverá ser 

capaz de compreender o conceito de evolução e 

explicar os principais processos evolutivos envolvidos. 

Para tanto, espera-se que o aluno seja capaz de listar 

os processos evolutivos apresentados em aula, utilizar 

um destes processos para demonstrar um exemplo de 

evolução e avaliar as vantagens e desvantagens de 

certas estratégias evolutivas adotadas pelas espécies. 

Finalmente, o aluno deverá ser capaz de relacionar 

mudanças na escala molecular no DNA com 

alterações na escala macro. 

Análise dos conteúdos a serem 

trabalhados 

Serão trabalhados conteúdos de natureza conceitual, 

procedimental e atitudinal. Os conceituais são 

basicamente aqueles ligados aos termos e explicações 

para os processos de evolução e seleção natural. Os 

de caráter procedimental estão relacionados com o 

fazer ciência, com a coleta de dados e evidências que 

suportam algo como “fato científico”. Por fim os 

atitudinais são os valores e questões sociocientíficas 

ligados a atividade, como a ética e a conservação da 

biodiversidade. 

Articulações interdisciplinares 

possíveis: 

O episódio permite interdisciplinaridade com a 

disciplina de Geografia, pois aborda conceitos como o 

Pangeia, as eras geológicas e o papel de diferentes 

                                                           
1 Eixos PCNs Ciências ensino fundamental: Terra e Universo, Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde, 

Tecnologia e Sociedade. Temas estruturadores PCN Ensino Médio: Interações entre os seres vivos; 

Qualidade de Vida das populações humanas; Identidade dos seres vivos; Diversidade da vida; 

Transmissão da vida, ética e manipulação gênica; Origem e evolução da vida. 



regiões geográficas no contexto da especiação. É 

possível também explorar a interdisciplinaridade com a 

disciplina de História, uma vez que o episódio aborda 

nossa relação com os símios e introduz noções de 

ancestralidade. Com isso, pode-se abordar conceitos 

da antropologia. 

Possibilidade de uso integrado com 

outras mídias: 

É possível integrar o uso de trechos da série com 

documentários que abordem a biodiversidade, além de 

animações e desenhos que falem direta ou 

indiretamente sobre o conceito de evolução. Ou ainda, 

fazer uso da mídia escrita, através de artigos de 

divulgação científica que abordem questões 

evolutivas. 

Encaminhamento 

com os alunos 

Antes de exibir o 

filme 

Iniciar a aula com um questionamento central aos 

alunos “Como vocês acham que surgiu toda a 

biodiversidade que observamos no planeta hoje?”. 

Após os alunos realizarem um brainstorming de ideias, 

revisar os conceitos de Evolução e Seleção natural 

(espera-se que os alunos já tenham um conhecimento 

prévio do assunto), diferenciando-os e explicitando 

que no filme é focado a Seleção Natural como 

processo evolutivo, mas que este não é o único. 

 

Durante a 

Exibição 

Explicar que o trecho pulado do episódio fala sobre a 

replicação do DNA e que uma mutação pode ser 

ocasionada por um erro neste processo. Chamar 

atenção para o trecho sobre a “árvore da vida” e pedir 

que reflitam sobre o significado daquela imagem. 

Chamar atenção o termo utilizado pelo autor “fato 

científico”, questionar o que os alunos acham de usar 

a palavra fato. 

 

Após a exibição Inicialmente, abrir espaço para os alunos discutirem o 

que chamou mais atenção. Depois guiar a discussão 

com questionamentos como “Por que o narrador diz 

que evolução não é de um indivíduo e, sim, de uma 

população?”, “O que vocês entenderam por seleção 

natural?”, “Quais outros processos evolutivos vocês 

conseguem identificar na natureza?”, entre outras 

questões que surgirem no momento da discussão. 

Em um segundo momento, trabalhar a relação de 

ancestral comum, retomando aquela imagem da 

árvore da vida e discutir, também, a questão de 

evolução linear apresentada no final do trecho, em 

comparação com a árvore apresentada no meio do 



episódio. 

Finalizar esta sequência didática com a utilização de 

um jogo sobre evolução, que possui enfoque no 

processo de deriva genética, de modo a reforçar que a 

evolução também pode ocorrer por meio de processos 

aleatórios. Como fechamento, retomar a questão 

inicial da aula sobre a origem e diversidade da vida. 

Trechos que destacaria com os 

alunos 
Aula 1: Ep. 2 História da ursa e árvore da vida → 9:20-

10:59; 14:03 - 21:30) 

Aula 2: Ep.2 “Fato científico” e natureza da ciência→  

28:19 - 28:44; 40:34-final  

         

Atividades avaliativas 

desencadeadas pelo vídeo 

Dividir os alunos em equipe e pedir para que 

expliquem casos clássicos de ensino de evolução, 

como os tentilhões de Darwin e as mariposas de 

Manchester etc 

Produção de mapas conceituais relacionando 

conceitos de genética e evolução 

 

 


